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Efeitos de óleos essenciais na
germinação de sementes de Cereus
jamacaru

RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo verificar os efeitos de óleos de canela e manjericão na germinação
e vigor de sementes C. jamacaru. Amostras de 200 sementes foram submetidas a tratamentos com quatro
concentrações dos óleos de canela e manjericão (0,0; 0,5; 1,0 e 2,0%), distribuídas em papel germitest com
quatro repetições por tratamento, levadas para câmara de germinação a 25°C e fotoperíodo de oito horas
por um período de cinco dias. Determinou-se a porcentagem de germinação, primeira contagem, índice de
velocidade de germinação, comprimento e massa seca das plântulas. O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado com quatro repetições de 50 sementes. A germinação máxima e índice de veloci-
dade de germinação de sementes de mandacaru foram obtidos quando as sementes de mandacaru foram
submetidas ao tratamento com óleo de canela na concentração de 0,5%, enquanto ocorreu redução na
germinação a medida que em que se aumentou a concentração do óleo de manjericão. A concentração de
0,5% do óleo de canela proporcionou o maior comprimento das plântulas e, maior massa seca foi obtida
na concentração de 0,5% para os dois óleos. Conclui-se que os óleos de canela e manjericão nas concen-
trações testadas aumentaram o índice de germinação e vigor de sementes de mandacaru.

Palavras-chave: Mandacaru, Cinnamomum zeylanicum Breyn., Ocimum minimum L., qualidade fisi-
ológica de sementes

The effects of essential oils on the
germination of Cereus jacamaru seeds

ABSTRACT

The present work aimed to identify the effects of essential oils of Cinnamomum zeylanicum and
Ocimum minimum on the germination of Cereus jamacaru seeds. Samples of 200 seeds were treated with four
levels of C. zeylanicum and O. minimum oils at 0,0; 0,5; 1,0 and 2,0%, distributed on germitest paper, with
four replications per treatment, and incubated in a germination chamber at 25°C with photoperiod of eight
hours light and germination percent evaluated five days after planting. The germination percent, first counting,
germination velocity index, and plantlets length and dry mass were determined. Experimental design was com-
pletely randomized with four replications of 50 seeds each. Maximum germination and germination velocity
index were obtained at level  0,5% with C. zeylanicum oil, while seeds germination decreased when O.
minimum oil level increased. Concentration of 0,5% of C. zeylanicum oil expressed the higher length of plants
and higher dry mass on level of 0,5% for both oils. Results concluded that C. zeylanicum and O. minimum
oils in tested levels increased C. jamacaru seeds germination index and vigor of C. jacamaru seeds.

Key words: Mandacaru, Cinnamomum zeylanicum Breyn., Ocimum minimum L.,  physiological quality of
seeds
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INTRODUÇÃO

O mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.) é uma cactácea de
grande importância para a sustentabilidade e conservação da
diversidade do bioma Caatinga, uma vez que seus frutos ser-
vem de alimento para fauna silvestre e, nos períodos de seca,
esta cactácea é largamente utilizada pelos agricultores para
alimentação dos animais (Cavalcanti & Resende, 2007).

A importância das plantas nativas dos sistemas agrícolas
do agreste da Paraíba, de modo especial, o mandacaru, é a
sua utilização como planta forrageira pelos agropecuaristas
na época mais seca do ano. Lima & Sidersky (2002) relataram
que em determinadas regiões do semiárido nordestino, as
cactáceas, ao lado de poucas alternativas alimentares, são
utilizadas como alimentos estratégicos nas épocas de seca
prolongada na caatinga.

Embora muitos fatores interfiram na germinação das semen-
tes, uma das grandes influências é a ação de produtos do
metabolismo secundário das plantas, promovendo ações pre-
judiciais na assimilação de água, captação de nutrientes, sín-
tese de proteínas, nos processos bioquímicos da germinação,
entre outros (Maraschin-Silva, 2004).

O emprego de substâncias naturais com ação fungicida
surge como uma opção de baixo impacto ecológico e ambien-
tal, podendo ser usados na proteção natural de plantas e in-
dicado no controle de doenças provocadas por fungos e
bactérias (Gomes et al, 2008). A fitotoxicidade de extratos sobre
várias plantas ou demais organismos é atribuída à diversida-
de de aleloquímicos presentes em sua composição, os quais
são originados do metabolismo secundário dos vegetais
(Mazzafera, 2003).

Devido à escassez de informações sobre o efeito de óleos
essenciais na germinação de sementes, bem como no desen-
volvimento de plântulas de cactáceas, o presente trabalho teve
como objetivo identificar os efeitos de óleos essenciais de
canela e manjericão na germinação e vigor de sementes de C.
jamacaru.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido com sementes de C. jamaca-
ru provenientes do município de Areia, as quais foram imer-
sas em soluções de óleos essenciais comerciais de canela
(Cinnamomum zeylanicum Breyn.) e manjericão (Ocimum
minimum L.). Cada óleo foi emulcionado com Tween 80, na
proporção 1:1 e dissolvido em água destilada para a obten-
ção de soluções nas concentrações de 0,5; 1,0 e 2,0 % v v-1.
Para a testemunha, utilizou-se a solução de Tween 80 a 1,0 %
v v-1. A homogeneização das sementes com as soluções foi
promovida pela agitação contínua realizada com bastão de
vidro durante 10 minutos.

A verificação do efeito dos óleos nas quatro concentra-
ções foi realizada pelos testes descritos a seguir.

Teste de germinação - as sementes foram distribuídas so-
bre duas folhas de papel germitest e cobertas com uma ter-
ceira, umedecidas com as respectivas soluções, na quantida-
de equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco, em quatro

repetições de 50 sementes. As sementes foram encaminhadas
à câmara de germinação a 25°C (Coelho et al., 2007a), sob
fotoperíodo de oito horas, e a percentagem de germinação foi
avaliada a partir do quinto dia após a semeadura. Foram con-
sideradas germinadas as sementes que apresentaram protru-
são da raiz primária.

Primeira contagem de germinação - conduzida juntamen-
te com o teste de germinação, constou da contagem de plân-
tulas germinadas normais (que apresentaram as estruturas
vegetativas perfeitas) no quinto dia após a semeadura.

Índice de velocidade de germinação (IVG) - determinado
de acordo com a fórmula apresentada por Maguire (1962),
IVG= G1/N1 + G2/N2 +... + Gn/Nn em que, IVG = índice de ve-
locidade de germinação; G1, G2...Gn = número de plântulas
normais na primeira, segunda e última contagens; N1, N2... Nn
= número de dias de semeadura à primeira, segunda e última
contagens.

Comprimento de plântulas - ao final do teste de germina-
ção, as plântulas normais, ou seja, as que apresentaram es-
truturas vegetativas perfeitas após profusão da raiz primária,
de cada tratamento e repetição, foram medidas utilizando-se
uma régua milimetrada e os resultados médios expressos em
centímetros por plântula.

Massa seca das plântulas - após a realização da medição
das plântulas, estas foram acondicionadas em sacos de pa-
pel (0,100 L) e submetidas à estufa a 60 °C durante 24 horas.
Efetuou-se a pesagem e determinaram-se as médias por repe-
tição, sendo os resultados expressos em gramas.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado, com quatro repetições de 50 sementes. Os da-
dos foram submetidos à análise de variância e regressão po-
linomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observando os resultados (Figura 1).  Nota-se que o óleo
de canela na concentração de 0,5% proporcionou germinação
máxima (96%) das sementes de C. jamacaru quanto ao óleo
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Figura 1. Germinação de sementes de mandacaru (Cereus jamacaru)
submetidas ao tratamento com óleo de manjericão (y1) e canela (y2) em
diferentes concentrações

Figure 1. Seeds germination of Cereus jacamaru treateds  with Ocimum
minimum (y1) and Cinnamomum zeylanicum (y2) oils in different levels
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de manjericão, constatou-se redução da germinação à medi-
da que se aumentou a concentração.

Os compostos (timol, metil-chavicol, linalol, eugenol, cineol
e pireno) presentes no óleo essencial de manjericão (Lorenzi
& Matos, 2002), em uma maior concentração, podem ter redu-
zido no número de sementes germinadas.

No óleo de canela, Alves et al. (2004) constataram que o
componente majoritário é o ácido cinâmico, o qual, segundo
Simões & Spitzer (1999), indiretamente é responsável pela
inibição da germinação e do crescimento de plantas. Dessa
forma supõe-se que a redução na germinação das sementes
de C. jamacaru, a partir da concentração de 0,5 % está rela-
cionada ao efeito inibidor do ácido cinâmico. Alves et al. (2004)
constataram que a porcentagem de germinação de sementes
de alface (Lactuca sativa L.) não foi influenciada pelas con-
centrações de 0,001 % e 0,01 % do óleo de canela, no entan-
to, as concentrações de 0,1 % e 1 % inibiram tanto a germina-
ção das sementes como o crescimento das raízes das
plântulas.

Com relação ao vigor das sementes de mandacaru foi ob-
servado 61% de germinação na primeira contagem quando se
utilizou óleo de canela na concentração de 0,5%.  Já o óleo
de manjericão, à medida que se aumentou a concentração,
ocorreu diminuição na porcentagem de germinação (Figura 2).

Segundo Reigosa et al. (1999), os efeitos dos aleloquími-
cos nos diferentes processos fisiológicos de uma planta são
dependentes das concentrações. Alves et al. (2004) estuda-
ram os efeitos em sementes de alface, onde concentrações
baixas do óleo de canela favoreceram a germinação, interme-
diárias e altas concentrações inibiram o percentual germinati-
vo. O efeito sobre as sementes poderia ocorrer afetando as
sementes menos vigorosas ou mesmo, indistintamente, alguns
indivíduos da população (Mazzafera, 2003).

Quando se empregou o óleo de canela na concentração
de 0,5% as sementes germinaram em maior velocidade, enquan-

to que o aumento na concentração do óleo de manjericão
proporcionou redução na velocidade de germinação (Fi-
gura 3).

Coelho et al. (2007a) observaram que houve influência dos
óleos essenciais de canela e manjericão nas concentrações
semelhantes às testadas no presente trabalho sobre a veloci-
dade de germinação de sementes de mandacaru, submetidas
à temperatura de 25°C.

O efeito de óleos vegetais sobre as sementes pode ocor-
rer não apenas em relação à porcentagem de germinação, mas
também sobre a velocidade, alongando a curva de distribui-
ção da germinação através do eixo do tempo (Ferreira &
Áquila, 2000).

Quanto ao comprimento de plântulas, na concentração de
0,5% do óleo de canela obteve-se a maior altura (2,01cm),
enquanto com o óleo de manjericão a altura média de plântu-
las foi de 1,81cm, uma vez que os dados não se ajustaram ao
modelo de regressão (Figura 4).

Com relação ao mandacaru, estudos sobre a germinação e
vigor de sementes desta cactácea vêm sendo desenvolvidos
(Coelho et al., 2007a; Coelho et al., 2007b; Mata et al., 2007),
porém, são escassas informações sobre o efeito de produtos
naturais no desenvolvimento de plântulas. Cavalcanti & Re-
sende (2007) ressaltaram que a sobrevivência de plântulas de
cactáceas vai depender, acentuadamente, de sua interação
com o meio ambiente, pois o entendimento ecológico das
relações clima, solo e planta implicam o conhecimento das
características da germinação da semente e do desenvolvi-
mento da plântula.

Observa-se na Figura 5, que à medida que se aumentou a
concentração dos óleos essenciais de canela e manjericão,
houve a redução da massa seca das plântulas de mandacaru.

Teixeira (2005) afirmou que a ação das substâncias alelo-
químicas não é muito específica, podendo uma mesma subs-
tância desempenhar várias funções, dependendo de sua con-
centração e forma de translocação na planta.
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Figure 2. First counting of seeds germination of Cereus jacamaru in function
to treatments with Ocimum minimum (y1) and Cinnamomum zeylanicum
(y2) oils in different levels
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Figure 3. Germination velocity index of Cereus jacamaru seeds in function to
treatments with Ocimum minimum (y1) and Cinnamomum zeylanicum (y2)
oils  in different levels
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Destacam-se trabalhos como Cavalcanti & Resende
(2007) que observaram maior incremento de massa seca
de mandacaru com variações de 280,52 a 12,39 g planta -1

em substrato areia e esterco bovino e Silva et al. (2006)
que relataram que a produção de massa seca de xiquexi-
que (Pilosocereus gounellei) aumentou linearmente com
as maiores densidades populacionais, sendo estas carac-
terísticas associadas a sua fenologia e fisiologia de cres-
cimento.

CONCLUSÃO

Os óleos essenciais de canela e manjericão nas concen-
trações de 0,5; 1,0 e 2,0%, apresentaram efeitos sobre a ger-
minação e vigor de sementes de C. jamacaru.
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Figure 4. Lenght of Cereus jacamaru plantlets from seeds treated with Ocimum
minimum (y1) and Cinnamomum zeylanicum (y2) oils in different levels
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Figure 5. Dry mass of Cereus jacamaru plantlets from seeds treated with
Ocimum minimum (y1) and Cinnamomum zeylanicum (y2) oils in different
levels
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